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PLANO DE PROJETO

1. Problema


Nas ultimas décadas, ocorreu um grande aumento na complexidade dos produtos de software desenvolvidos, demandando equipes de desenvolvimento cada vez maiores e degradando a qualidade dos produtos gerados e a produtividade das empresas de software. Diante deste cenário, para permanecerem de forma competitiva no mercado, as empresas desenvolvedoras de software tiveram que investir cada vez mais na qualidade dos produtos resultantes e na produtividade de suas equipes de desenvolvimento, dando origem aos processos de software. 


Os processos de software obtiveram tamanha importância que as empresas passaram a investir na qualidade do próprio processo. Aumentando-se a qualidade de um processo, espera-se aumentar também a qualidade dos produtos gerados através desse processo. Várias abordagens e modelos de melhoria de processos de software foram surgindo. Entre eles, um modelo que se tornou bastante importante foi o modelo IDEAL (Initiating, Diagnosing, Establishing, Acting and Learning) [1] [2]. O IDEAL é um modelo que visa a melhoria contínua do processo de software e que aborda desde a motivação e concepção de uma mudança no processo, até a sua implantação, teste de eficácia e aprendizado obtido.


Devido à importância que os processos de software tomaram, ferramentas de apoio à definição e execução de processos de software começaram a ser desenvolvidas. Em um trabalho anterior, foi desenvolvida como um trabalho de graduação, uma ferramenta que provê automação do modelo IDEAL [6], adaptada ao contexto de um projeto de Doutorado que visa o desenvolvimento de um Ambiente de Implementação Progressiva de Processo de Software, o ImPProS. Essa ferramenta permite que a organização possa manter um controle de todas as fases do modelo IDEAL em todas as melhorias executas em seus processos de software. O ponto fraco existente nessa ferramenta é a falta de um controle através de métricas de software no ciclo da melhoria contínua, a fim de caracterizar a automação da fase de validação da melhoria proposta e executada.

As métricas permitem ter um melhor entendimento do processo de software e de seus impactos no desenvolvimento de novos produtos. Dessa forma, uma das utilidades das métricas é a identificação de falhas no processo, que servirão de motivação para executar melhorias no processo [3] [4] [5]. Outro ponto importante no uso de métricas para a melhoria contínua de processos de software é a necessidade de validar se a melhoria foi bem sucedida. Através das métricas é possível comparar o processo de software antes e depois da implantação da melhoria e verificar se os objetivos que a motivaram foram alcançados.

2. Motivação

A principal vantagem da inclusão de métricas de software em um sistema de melhoria contínua é a possibilidade de validar quantitativamente cada mudança realizada no processo. Atualmente, a ferramenta desenvolvida para dar suporte de automação ao uso do modelo IDEAL, desenvolvida como um trabalho de conclusão da graduação, não realiza o controle das métricas antes e depois de cada mudança realizada. Dessa forma, é impossível utilizar a ferramenta para analisar a evolução da qualidade de um processo de software. Além disso, como nem sempre um mudança se reflete em uma melhoria real na qualidade do processo, não é possível saber se a mudança foi bem sucedida ou não.

Outro motivo para a utilização de métricas na ferramenta é a possibilidade de utilizá-las para detectar deficiências no processo de software e propor (sugestão) novas mudanças.

3. Objetivos do Trabalho

Com esse trabalho, espera-se incrementar a ferramenta já existente para que esta ofereça suporte a métricas de software, podendo assim validar as mudanças realizadas em um processo e analisar a evolução da qualidade do processo ao longo do tempo.

Espera-se também que a ferramenta utilize as métricas inseridas para identificar deficiências no processo e propor melhorias.

4. Metodologia

O desenvolvimento do projeto, definido neste documento, dar-se-á através de pesquisas e análises da literatura especializada a fim de compor uma estrutura mais definido do que tange o uso de métricas no contexto do processo de software. Baseado neste resultado, o seu uso será feito mediante a automação destas métricas no tocante a ferramenta de melhoria contínua, ora citada em seções anteriores.

5. Fundamentos Teóricos

A seguir serão descritas algumas das principais características a serem estudadas a fim de se obter o completo entendimento do assunto proposto bem como o impacto causado na definição das atividades.

Processos de Software

Um processo de software é um conjunto de atividades, métodos e práticas utilizadas na produção e desenvolvimento de software. Este pode ser modelado como um conjunto de atividades encadeadas. Cada atividade gera um ou mais artefatos que serão utilizados em atividades posteriores, até que o desenvolvimento do software esteja concluído. O completo entendimento da estrutura dos processos de software é essencial para o desenvolvimento desse trabalho.

Modelo IDEAL

O modelo IDEAL provê uma abordagem para a melhoria contínua em processos de software. Esse modelo é composto por cinco fases: Iniciação (Initiating), Diagnóstico (Diagnosing), Estabelecimento (Establishing), Ação (Acting) e Aprendizado (Learning). Na primeira fase, são contemplados os motivos pelos quais a organização deve empreender esforços para realizar a melhoria no processo e é criada a infra-estrutura necessária para a sua realização. Na fase de diagnóstico, o foco é obter um melhor entendimento da modificação a ser realizada, analisando o cenário atual e vislumbrando um cenário futuro ao qual se deseja chegar. Na fase de estabelecimento, é planejada a realização da mudança. A fase de ação é responsável por efetivamente realizar a mudança no processo. Por fim, na fase de aprendizado, a mudança e seus impactos no processo são analisados a fim de entender como a mudança afetou positivamente ou negativamente a qualidade do processo e assim obter conhecimento que irá auxiliar futuras modificações no processo.

Métricas de Software

Métricas de software fornecem uma visão mais detalhada do processo de software, podendo expor informações relativas à produtividade do desenvolvimento e à qualidade dos artefatos gerados. As métricas, quando bem utilizadas, permitem um entendimento aprofundado do processo de software, podendo expor deficiências desse processo. Através de sistemas baseados em conhecimento especialista, é possível automatizar o processo de identificação de falhas em um processo de software e gerar solicitações de mudanças para o mesmo. Além disso, com a utilização de métricas de software, é possível analisar de forma quantitativa a evolução de um processo de software e realizar uma validação das melhorias realizadas.

6. Cronograma

A tabela acima ilustra o cronograma de atividades que será seguido no desenvolvimento desse trabalho. As atividades serão iniciadas em outubro de 2005 e terão fim em janeiro de 2006. Na tabela, as linhas indicam as atividades a serem executadas, enquanto que as colunas indicam os meses compreendidos no prazo de execução do projeto. Cada célula marcada (pintada) indica que uma certa atividade será executada em um determinado mês.

	
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro

	Estudo do ImPProS -
 Ambiente de Implementação Progressiva de Processo de Software
	 
	 
	 
	 

	Estudo de Melhoria Contínua Métricas para Processo de Software
	 
	 
	 
	 

	Levantamento de Métricas para Melhoria de Processo de Software
	 
	 
	 
	 

	Automação das Métricas e Adaptação da Ferramenta de Melhoria Contínua
	 
	 
	 
	 

	Testes
	 
	 
	 
	 

	Escrita da Monografia 
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